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PREFÁCIO

   O XII  Simpósio Sobre Atual idades em Fi topatologia (XII  SSAF) fo i
organizado pelo Grupo de Estudos Avançados em Fi topatologia (GEAFIP),
com o apoio da Coordenação de Pós-Graduação e Departamento de
Fitopatologia da Universidade Federal  de Viçosa. O evento ocorreu entre
os dias 23 e 25 de março de 2025, retomando ao formato híbr ido com
palestras presenciais pela pr imeira vez desde a época da pandemia mas
contando com a transmissão das palestras e minicursos.  
     A programação do evento fo i  const i tuída com palestras real izadas
durante o período noturno e minicursos real izadas durante o período da
tarde, em que os t rês dias foram separados por temát icas que
representaram as pr incipais discussões cientí f icas da f i topatologia.  Em
sua 12º edição, o evento contou com palestrantes de todo o Brasi l  e com
minicursos vol tados para diversos públ icos,  seja ele acadêmico ou técnico.
Além disso, o evento contou com a submissão de resumos e apresentação
de pôsteres,  momento esse que foi  muito oportuno para o desenvolv imento
dos estudantes que part ic iparam do evento.  Dessa forma, esse l ivro
contém os anais do XII  SSAF. Por f im, acredi tamos que a divulgação
cientí f ica seja uma ferramente relevante para demonstrar a importância da
área no qual  os f i topatologistas atuam. 

Fernanda Corbell i  De Magalhães 
Mariana Martins Ferreira Lourenço 

Comissão científ ica do XII  SSAF



PROGRAMAÇÃO

Dia 24/03 Segunda-Feira
14h00 - 18h00: Minicurso de Princípios de Diagnose de doenças de Plantas.
18h00 - 22h00: Minicurso de Introdução ao software e uso do R na fitopatologia.
(ON-LINE)
19h00 - 21h00: Minicurso de Análise de dados de RNA-Seq (ON-LINE) Parte 1.

Dia 25/03 Terça-Feira
14h00 - 18h00: Minicurso de Princípios de Diagnose de doenças de Plantas
18h00 - 18h40: Credenciamento
18h40 - 19h00: Abertura oficial do evento
19h00 - 19h25: Palestra de Abertura.

Palestrante: Prof. Dr. Murilo Zerbini (UFV)
Palestras: “Impactos das Mudanças Globais e Doenças Emergentes na
Agricultura”

19h25 - 19h50: “Mudanças Climáticas e Doenças de Plantas no Brasil.”
Palestrante: Drª Francislene Angelotti (Embrapa Semiárido)

19h50 - 20h10: Coffee Break
20h20 - 20h45: “Pilares do Manejo de Manchas Foliares na Cultura da Soja”

Palestrante: Dr. Daniel Debona (FITOLAB)20h45 - 21h30: Mesa Redonda e
Encerramento

Moderador: Prof. Dr. Fabrício A. Rodrigues (UFV)

Dia 26/03 Quarta-Feira
14h00 - 18h00: Minicurso de Tecnologia de aplicação e uso de fungicidas.
Palestras: “Monitoramento e Previsibilidade de Doenças de Plantas”
19h00 - 19h25: “Avaliação e Previsão de Riscos para o Manejo Sustentável de
Doenças: Fundamentos e Inovações.”

Palestrante: Prof. Dr. Emerson M. Del Ponte (UFV)
19h25 - 19h50: “Sistema de Previsão da Podridão Floral dos Citros: Um Caso de
Sucesso no Campo!”

Palestrante: Dr. Geraldo José Silva Junior (Fundecitrus)
19h50 - 20h20: Mesa Redonda

Moderador: Prof. Dr. Emerson M. Del Ponte (UFV) e GEAFIP
20h20 - 21:30: Coffee Break + Sessão de pôsteres e apresentação de
Trabalhos.



PROGRAMAÇÃO

Dia 27/03 Quinta -Feira
19h00 - 19h25: “Ferramentas Integradas de Manejo das Doenças da Cultura da Soja
- Foco em Biofungicidas.”

Palestrante: Dr. João Ascari (Fundação MT)
19h25 - 19h50: “Biofungicidas à Base de Metabólitos Microbianos.”

Palestrante: Prof. Dr. Lucas M. Abreu (UFV)
19h50 - 20h15: “RNAi: Ferramenta Molecular Para a Fitopatologia Moderna.”

Palestrante: Prof. Dr. Diogo M. Galdeano (UFV)
20h15 - 20h55: Mesa Redonda 

Moderador: Prof. Dr. Franklin J. Machado (UFV) e GEAFIP 
 Encerramento do XII SSAF

20h55 - 23h00: Coquetel de encerramento
Palestras: “Inovação e Biotecnologia no Manejo de Doenças de Plantas”
14h00 - 18h00: Minicurso “Prática em Filogenia Molecular de fungos”

Dia 28/03 Sexta-Feira
19h00 - 21h00: Minicurso de Análise de dados de RNA-Seq (ON-LINE) Parte 2.
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Universidade Federal de Viçosa1

 E-mail: jorge.vieira@ufv.br

ABORDAGEM GENÔMICA REVELA O POTENCIAL DE LINHAGENS DE
Paenibacil lus  NO CONTROLE DE FUNGOS FITOPATOGÊNICOS

(Genomic approach reveals the potential  of Paenibacil lus  strains in the control
of phytopathogenic fungi) .

VIEIRA, J.H.R. ;  ALMEIDA, L.N. ;  SILVA, M.J.F. ;  JESUÍNO, B.F.R. ;  1 1 1 1

SANTANA, M.F. 1

Fungos f i topatogênicos causam inúmeras doenças em plantas,  impactando
negat ivamente a produt iv idade agrícola e gerando prejuízos econômicos. Diante da
crescente demanda por al ternat ivas sustentáveis no controle de f i topatógenos,
pesquisas sobre microrganismos com potencial  de biocontrole têm ganhado
destaque. Nesse contexto,  as bactér ias formadoras de endósporos do gênero
Paenibaci l lus se destacam pela produção de metaból i tos ant imicrobianos. Este
estudo buscou aval iar  o potencial  de quatro l inhagens de Paenibaci l lus ,  isoladas de
solos r izosfér icos do Cerrado, no controle de fungos f i topatogênicos,  integrando
anál ises genômicas e ensaios in v i t ro  de at iv idade ant i fúngica.  Para isso, O DNA
dos isolados foi  extraído com o ki t  Wizard® (Promega) e sua qual idade foi  ver i f icada
por eletroforese em gel  de agarose 0,8% e quant i f icação no Nanodrop 2000c
(Thermo Fisher Scient i f ic) .  O sequenciamento fo i  fe i to na plataforma I l lumina MiSeq,
com poster ior  remoção de sequências de baixa qual idade pelo SOAPnuke,
montagem pelo Unicycler e aval iação da qual idade pelo QUAST e CheckM. A
anotação foi  real izada com o Prokka e a anál ise f i logenômica no IQ-TREE conf i rmou
a taxonomia dos isolados. A predição de clusters de genes de biossíntese (BGCs) fo i
fe i ta na plataforma ant iSMASH. Por f im, ensaios in v i t ro  de cul tura pareada com
Fusar ium oxysporum ,  F. equiset i ,  Rhizoctonia solani  e Sclerot in ia sclerot iorum  foram
conduzidos para val idar a at iv idade ant i fúngica.  A anál ise genômica revelou um
arsenal  considerável  de BGCs envolv idos na produção de compostos
ant imicrobianos, destacando-se a fusar ic id ina B, polymyxina e baci l l ibact ina,
conhecidos por sua ação ant i fúngica.  Nos ensaios in v i t ro ,  dois isolados
demonstraram inibição signi f icat iva do crescimento micel ia l  dos f i topatógenos,
var iando de 29,16% a 43,47% e de 44,03% a 52,52%. Com base nesses achados, é
possível  concluir  que a abordagem genômica permit iu ident i f icar fatores genét icos
essenciais para o biocontrole,  enquanto os ensaios fenotípicos conf i rmaram a
ef icácia de Paenibaci l lus  no controle dos f i topatógenos testados. Assim, esses
resul tados reforçam o potencial  dessas bactér ias como agentes promissores no
desenvolv imento de estratégias sustentáveis para o manejo de doenças agrícolas.  

Palavras-chave: Biocontrole,  caracter ização genômica, metaból i tos ant imicrobianos.
Apoio:  Capes, CNPq e FAPEMIG.
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Universidade Federal de Viçosa1

 E-mail:etiene.matos@ufv.br

AÇÃO NEMATICIDA DE EXTRATOS ORGÂNICOS DE Clonostachys  spp. SOBRE
Aphelenchoides besseyi  sensu lato  

(Nematicidal Effects of Organic Extracts from Clonostachys  spp. on
Aphelenchoides besseyi sensu lato )

MATOS, E.A.N. ;  HONÓRIO, A.P. ;  ALMEIDA, A.C ; ABREU, L.M. ;1 1 1 1

 BUONICONTRO, D.S. 1

Aphelenchoides besseyi  sensu lato  é o agente causal  da Síndrome da Haste Verde e
Retenção Fol iar  (SHVRF) da soja,  doença emergente no Brasi l .  Para essa doença há
poucas al ternat ivas no mercado disponíveis para o seu manejo.  O emprego de
al ternat ivas sustentáveis e ef ic ientes para o controle de doenças é uma demanda
crescente,  o que tem impulsionado o crescimento do mercado de bioprodutos nos
úl t imos anos. O uso de extratos orgânicos a part i r  de metaból i tos secundár ios
produzidos por fungos, ut i l izados como agentes de biocontrole,  a inda é pouco
explorado. Assim, objet ivou-se aval iar  o efei to de extratos orgânicos de
Clonostachys pseudochroleuca  (C05),  C. chloroleuca  (C17),  C. far inosa  (C35) e C.
rosea  (C133) sobre A. besseyi  s. l .  Os extratos foram inic ia lmente di luídos em
solução aquosa de metanol  a 99,8% e, em seguida, t iveram as concentrações
ajustadas. Em microtubos de 1,5 mL, foram pipetados 100 μL da suspensão aquosa
de cada extrato nas respect ivas concentrações f inais (0;  0,5;  1,0;  1,5;  2,0 e 2,5 mg
mL⁻ ¹ )  e 100 μL da suspensão de nematoides, contendo aproximadamente 50
indivíduos. O exper imento fo i  real izado em del ineamento inteiramente casual izado
com 5 repet ições. Após incubação a 25 ºC por 72 h,  no escuro,  aval iou-se a
mortal idade. As concentrações letais a 90% dos indivíduos (CL90) foram est imadas
ut i l izando um modelo de regressão l inear e um modelo de regressão pol inomial  no
programa R. Todos os extratos apresentaram at iv idade nematic ida,  com valores de
CL90 de 0,83 mg mL⁻ ¹  ± 4,28 SE (erro padrão) para o isolado C05 (R² = 0,82);  1,00
mg mL⁻ ¹  ± 2,22 SE para o isolado C17 (R² = 0,98);  0,43 mg mL⁻ ¹  ± 3,54 SE para o
isolado C35 (R² = 0,86);  e 2,41 mg mL⁻ ¹  ± 2,90 SE para o isolado C133 (R² = 0,89).
Dentre eles,  o mais tóxico a A. besseyi  s. l .  fo i  o extrato orgânico do isolado C35. Os
resul tados sugerem que tais extratos fúngicos são passíveis de serem empregados
no desenvolv imento de formulações visando o controle de A. bessseyi  s. l .  e da
SHVRF da soja.

Palavras-chave: Complexo Aphelenchoides besseyi ,  Clonostachys  spp.,  Controle
biológico.

Apoio: CNPq
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ANTAGONISMO  IN VITRO  DE ISOLADOS DE Trichoderma spp .  CONTRA
Rhizoctonia solani

( In vitro  antagonism of Trichoderma spp .  isolates against Rhizoctonia solani )

MACHADO, J.S. ;  KONNO, K.C.  ;  NANQUE, L.  ;  MEYER, E.  ;  GIACHINI,  A.J.1 1 1 1 1

O uso de microrganismos para o controle de doenças tem crescido na agr icul tura.
Alguns gêneros vêm se destacando, sendo Trichoderma  spp. um dos pr incipais.
Esses fungos atuam promovendo o crescimento das plantas e controlando,
pr incipalmente,  patógenos habi tantes do solo,  tendo a capacidade de hiperparasi tar
hi fas e estruturas de resistência.  Este estudo teve como objet ivo aval iar  o efei to de
10 isolados de Trichoderma  spp. no controle de Rhizoctonia solani ,  causadora do
damping-off  e da podr idão radicular em plantas de soja.  Para este teste,  foram
aval iados os seguintes isolados: T. harzianum  ESALQ 1306, Trichoderma sp.  (MJS
01, MJS 03, MJS 08, MJS 09, MJS 12, MJS 15, MJS 19, MJS 21 e MJS 25).  Os
ensaios foram conduzidos em placas de Petr i  contendo meio batata-dextrose-ágar
(BDA).  De um lado da placa foi  inoculado um isolado de Trichoderma  spp. e,  do lado
oposto,  um isolado de Rhizoctonia solani ,  sendo que cada organismo foi  inoculado a
1 cm da borda da placa. Foram real izadas três repet ições para cada tratamento
(placa),  incluindo o controle negat ivo,  que foi  composto por placas contendo
somente o patógeno (Rhizoctonia solani) ,  inoculado na mesma posição dos outros
tratamentos (1 cm da borda da placa).  O controle negat ivo serviu como referência
para calcular a in ib ição do crescimento de R. solani  pelos isolados de Trichoderma
spp. Nas placas controle,  apenas R. solani  fo i  inoculada, representando 0% de
inibição. Os isolados MJS 08 e MJS 12 apresentaram as maiores médias de in ib ição
(70,58% e 72%, respect ivamente).  Em seguida, destacaram-se MJS 15 e T.
harzianum  ESALQ 1306 (63,10% e 65,3%, respect ivamente),  seguidos por MJS 01,
MJS 03, MJS 21 e MJS 25 (52,8%; 58,85%; 54,04%; 54,87%, respect ivamente).  Os
isolados MJS 09 e MJS 19 apresentaram as menores médias de in ib ição (48,89% e
44,4%, respect ivamente).  Os resul tados indicam que todos os isolados de
Trichoderma  spp. possuem al to potencial  para o controle in v i t ro de R. solani ,  com
destaque para os isolados MJS 08 e MJS 12.

Palavras-chave :  Bioinsumos, controle biológico,  patógenos habi tantes de solo.
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ATIVIDADE NEMATICIDA DE EXTRATOS ORGÂNICOS DE  Clonostachys  spp.
SOBRE Meloidogyne paranaensis

(Nematic idal  act iv i ty of  organic extracts of  Clonostachys spp .  on Meloidogyne
paranaensis )

Moreira,  V.B. ,  Souza, T.G. ,  Almeida. A.C. ;  Abreu, L.M. ;  Buonicontro,  D.S.   1 1 1 1 1

Meloidogyne paranaensis  é uma ameaça signi f icat iva para a cul tura do cafeeiro,
sendo necessár ia a busca por al ternat ivas para seu controle.  Os metaból i tos
secundár ios produzidos por fungos com potencial  nemat ic ida representam uma
alternat iva promissora.  Diante da crescente necessidade de estratégias sustentáveis
para o controle desse nematoide, o objet ivo fo i  aval iar  o efei to de extratos de
Clonostachys far inosa  (C35) e C. rosea  (C133) sobre M. paranaensis .  Os extratos
foram di luídos em metanol  a 2% e apl icados em microtubos de 1,5 mL, contendo 100
μL de suspensão com cerca de 50 juvenis de segundo estádios,  a lém de 100 μL das
di ferentes concentrações (0;  0,2;  0,4;  0,6;  0,8 e 1,0 mg mL⁻ ¹ ) .  Após incubação a 25
ºC por 72 h,  a mortal idade foi  aval iada ut i l izando placas de ELISA, nas quais foram
transfer idos os conteúdos dos microtubos previamente preparados. O exper imento
seguiu um del ineamento inteiramente casual izado, com cinco repet ições. As
concentrações letais a 95% (CL₉₅ )  foram est imadas por regressão pol inomial  de
segunda ordem no programa R, com a fórmula y=β0+β1x+β2x2+ε. Os resul tados
evidenciaram que C. far inosa  (C35) apresentou CL₉₅  de 0,654 mg mL⁻ ¹  ± (2,47),  com
R² ajustado de 0,89, enquanto C. rosea  (C133) obteve CL₉₅  de 0,544 mg mL⁻ ¹  ±
(3,51),  com R² ajustado de 0,84. Esses achados ressal tam o potencial  dos
metaból i tos secundár ios de fungos no controle de M. paranaensis ,  evidenciando a
necessidade de mais estudos para apr imorar a apl icação desses extratos.

Palavras-chave:  Metaból i tos secundár ios,  controle biológico,  nematic ida.

Apoio:  Capes-Proex
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CARACTERIZAÇÃO DOS SINTOMAS DE HUANGLONGBING EM FRUTOS DE Citrus
reticulata  EM TOCANTINS, MINAS GERAIS 

(Characterization of Huanglongbing symptoms in Citrus reticulata  fruits in
Tocantins, Minas Gerais)

MAGALHÃES, F.C. ;  GALDEANO, D.M.  1 1

O Huanglongbing (HLB) é responsável  por expressivas perdas econômicas da
ci t r icul tura mundial ,  sendo a doença de maior importância para os c i t r icul tores.  No
Brasi l ,  essa doença é ocasionada, pr incipalmente,  pela bactér ia “Candidatus
Liber ibacter asiat icus” (CLas) e esta é t ransmit ida pelo psi l ídeo asiát ico dos ci t ros
(Diaphor ina ci t r i ) .  Atualmente,  o manejo da doença não apresenta nenhuma medida
curat iva,  porém as pr incipais formas de controle são através da erradicação de
plantas s intomát icas,  uso de inset ic idas e plant io de mudas sadias.  Como a
detecção da bactér ia somente é possível  por métodos moleculares,  a erradicação
pela detecção de sintomas característ icos é o método mais rápido e acessível  aos
produtores.  Sendo assim, o presente t rabalho teve como objet ivo caracter izar os
sintomas apresentados na cul t ivar Tanger ina Ponkan IAC (Citrus ret iculata )  no
município de Tocant ins,  Minas Gerais.  O estudo foi  real izado na propr iedade Sít io
Corjesus, local izada nas coordenadas 21°12’17”S 42°56’23”W. Frutos de três plantas
com sintomas de HLB foram coletados e comparados a f rutos provenientes de
plantas sadias (sem sintomas de HLB) com a mesma idade. Foram aval iadas a
estrutura e a coloração externa dos frutos,  a estrutura interna e a formação das
sementes.  Além disso, aval iou-se o tamanho médio dos frutos por meio da medição
do diâmetro de 15 frutos com o auxí l io de um paquímetro.  A anál ise demonstrou que
os frutos provenientes de plantas acometidas pela doença apresentaram assimetr ia
externa e interna, padrão de amadurecimento invert ido e sementes deformadas e/ou
abortadas. Ademais,  o tamanho médio dos frutos s intomát icos fo i  40% infer ior  à
média dos frutos sadios.  Esse resul tado corrobora com os dados de caracter ização
da doença demonstrados em outras regiões produtoras e permite uma maior
segurança aos ci t r icul tores tocant inenses na erradicação de plantas s intomát icas
para HLB.

Palavras-chave :  Tanger ina Ponkan, “Candidatus Liber ibacter asiat icus”,  Zona da
Mata Mineira.  

Apoio :  CNPq
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COMPARAÇÃO DE MÉTODOS DE INOCULAÇÃO DE Hemileia vastatrix  EM
CULTIVARES DE CAFÉ

(Comparison of inoculation methods of Hemileia vastatrix  using different
cult ivars, treatments and inoculation forms)

VIEIRA.I .C ; MACHADO, F. J.1 1

O uso de cul t ivares resistentes tem se tornado um componente importante do
manejo da ferrugem do cafeeiro,  causada por Hemileia vastatr ix  Berk.  et  Br.  A
escolha do método de inoculação é fundamental  para a fenot ipagem durante o
processo de melhoramento v isando a resistência à esta doença. Pr imeiramente,
objet ivou-se comparar di ferentes métodos de inoculação para a mult ip l icação e
produção de inóculo de H. vastatr ix .  Assim, mudas de Caturra 19/1 foram inoculadas
com uredósporos espalhados com pincel  ou pulver izadas com suspensão de
esporos.  Os isolados ut i l izados (n = 63) foram obt idos em lavouras de Minas Gerais
e Espír i to Santo.  Poster iormente,  foram aval iados di ferentes estratégias de
inoculação para ser empregado na fenot ipagem de genót ipos de café quanto à
resistência à ferrugem. Logo, discos de 2 cm de diâmetro ou folhas inteiras
destacadas das cul t ivares MGS Paraíso 2,  Catucaí Amarelo 2SL e Catuaí Vermelho
IAC144 foram inoculadas com (1) suspensão de esporos + tween (20μl)  [SCT],  (2)
suspensão sem tween (20μl)  [SST],  (3)  p incel  e a (4) testemunha, ut i l izando
isolados de H. vastatr ix  das raça I I  (v5).  Após a inoculação, as mudas ou as caixas
contendo as fo lhas/discos foram incubadas a 22°C por 72 horas no escuro,  então
transfer idos para câmara com 12 horas de luz.  As aval iações de ambos ensaios
foram inic iadas aos 21 dias após a inoculação, e repet idas a cada sete dias.
Inoculação através da pulver ização de suspensão de esporos em mudas resul tou em
presença de sinais do patógeno em 53,4% das mudas inoculadas, enquanto que,
com o uso do pincel ,  54,4% dos isolados não produziram sintomas ou sinais aos 42
dias após inoculação. Aos 21 dias,  68,2% dos isolados inoculados com a suspensão
de esporos apresentaram sintomas/sinais,  enquanto apenas 31,7% com pincel .
Assim, a produção e mult ip l icação de esporos de H. vastatr ix  pode ser ot imizada
com o uso de suspensão de esporos pulver izada em mudas. Não houve al teração
nas respostas das três cul t ivares à ferrugem independente do método de inoculação
ut i l izado. A ut i l ização de discos de folha se mostrou um método super ior  ao de
folhas inteiras destacadas, mantendo o tecido vivo por mais tempo. Os tratamentos
com SCT e SST em discos de folha foram os mais consistentes quando comparado
com as combinações de folha inteira destacada ou inoculação com pincel .  Os
resul tados deste t rabalho podem ser diretamente empregados nas di ferentes etapas
do desenvolv imento de cul t ivares de café resistentes à ferrugem.

Palavras-chaves:  Fenot ipagem, ferrugem do cafeeiro,  resistência a doenças.

Apoio :  FAPEMIG APQ-02199-23, Consórcio Pesquisa Café,  CBP&D/Café
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Compatibi l idade Pochonia chlamydosporia  Pc10 e Streptomyces  sp. 6O no
controle de Meloidogyne javanica  em soja

Compatibi l i ty between Pochonia chlamydosporia  Pc10 and Streptomyces  sp. 6O
in the control of Meloidogyne javanica  in soybean

Rosim, A. V. A. M ; Balbino, H.M ; Cruz,  L.C ; Carvalho Júnior,  O. V ; Pereira,  C.G ;1 1 1 1 1

O solo é um ecossistema composto por microrganismos, como fungos,
act inobactér ias e f i tonematóides, podendo eles ser benéf icos ou prejudic ia is para a
produção agrícola.  Os f i tonematoides são vermes microscópicos que afetam
negat ivamente a produt iv idade agrícola.  Para reduzir  esses danos, a demanda pelo
controle biológico tem aumentado signi f icat ivamente.  Nesse trabalho, o fungo
nematófago Pochonia chlamydospor ia  e uma act inobactér ia do gênero Streptomyces
foram objetos de estudo. Para a ut i l ização conjunta desses dois agentes de controle
biológico,  a compat ib i l idade entre P. chlamydospor ia  isolado Pc10 e Streptomyces
sp. 6O no controle de Meloidogyne javanica  fo i  testada na cul tura da soja.  Um
experimento fo i  conduzido em casa de vegetação, onde, em cada unidade
exper imental ,  as sementes foram tratadas com 6, 7 × 103 UFC/g de semente de
Streptomyces  sp.  6O, semeadas e,  poster iormente,  5000 clamidósporos/g de solo de
P. chlamydospor ia  foram apl icados no sulco de plant io.  Os tratamentos consist i ram
em: ( i )  apenas o t ratamento de sementes com Streptomyces  sp.  6O, ( i i )  apenas a
apl icação de P. chlamydospor ia  no sulco de plant io e ( i i i )  co- inoculação, combinando
o tratamento de sementes com Streptomyces  sp.  6O e a apl icação de P.
chlamydospor ia  no sulco de plant io.  Após 7 dias,  fo i  adic ionada uma suspensão
aquosa contendo 2000 ovos de M. javanica  por vaso. Plantas que receberam apenas
a inoculação de nematoides const i tuíram o tratamento testemunha. Setenta dias
após a inoculação, foram aval iados a massa seca da parte aérea, a massa seca das
raízes,  o número de galhas e ovos de M. javanica  por grama de raiz,  a lém do
número de unidades formadoras de colônias (UFC) de P. chlamydospor ia  no solo.  Os
tratamentos com Streptomyces  sp.  6O e P. chlamydospor ia ,  isoladamente ou em co-
inoculação, apresentaram um aumento de 30 a 45% na massa seca das raízes e
reduções de 46 a 54% no número de ovos por grama de raiz,  em comparação com o
tratamento testemunha, sendo que os t ratamentos com os agentes não se di fer i ram
estat ist icamente,  mas foram di ferentes da testemunha. Não houve di ferença
signi f icat iva no número de UFC entre os t ratamentos aval iados e na massa seca da
parte aérea. Nas condições desse exper imento,  P. chlamydospor ia Pc10 e
Streptomyces  sp.  6O foram compatíveis e reduziram a população de M. javanica  na
soja,  porém a combinação dos organismos não resul tou em um efei to super ior  na
redução de ovos de M. javanica  na soja.

Palavras-chaves :  Controle biológico,  nematoide das galhas, compat ib i l idade, fungo
nematófago.
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EFEITOS DE FORMULAÇÕES LÍQUIDAS À BASE DE RESÍDUOS DE UVA
SOBRE O NEMATOIDE DAS GALHAS

(Effects of l iquid formulations based on grape waste on root knot nematodes)

FERREIRA, I .S.A.  ;LANZARIN, L.S. ;  DALLEMOLE-GIARETTA, R. ;  SANTOS, I .1 1 1 1

O f i tonematoide Meloidogyne Goeldi  é um dos gêneros mais importantes por causar
signi f icat ivas perdas nas cul turas agrícolas.  O uso de resíduos da agroindústr ia
pode ser uma al ternat iva no manejo integrado deste f i tonematoide. O objet ivo deste
estudo foi  aval iar,  in v i t ro ,  o efei to de formulações l íquidas à base de resíduo da uva
sobre a eclosão (ensaio I )  e a v iabi l idade de J2 de Meloidogyne  sp.  (ensaio I I ) .  Para
isto,  foram aval iados os t ratamentos:  T1: (extrato aquoso obt ido pela fervura da
mistura de 2 g de resíduo de uva em 20 mL de água, deixado em repouso por dois
dias,  a ± 28 ºC e,  acrescido de 0,36 g de cal  e 0,2 g de cobre),  T2: (extrato aquoso
obt ida pela fervura da mistura de 2 g de resíduo de uva em 20 mL de água e
acrescido 0,36 g de cal  e 0,2 g de cobre,  deixado em repouso por dois dias,  a ±
28ºC. Após este período, adic ionaram-se mais 20 mL de água de torneira),  T3:
(extrato aquoso obt ida pela fervura da mistura de 2 g de resíduo de uva em 20 mL
de água. O respect ivo extrato fo i  preparado no momento da montagem do
exper imento) e T4: ( testemunha),  sobre a eclosão de Meloidogyne  sp.  Para a
montagem deste ensaio foram adic ionados em tubos de eppendorf  1 ml de
suspensão com aproximadamente 54 ovos de Meloidogyne  sp.  e 0,5 ml dos
respect ivos t ratamentos.  Após 8 dias aval iou-se o número de J2 eclodidos do
nematoide. No ensaio I I  aval iaram-se os mesmos tratamentos testados no ensaio I  e
também acrescentou-se o t ratamento enxofre l íquido a 5%, em condições de
microcosmos, sobre a v iabi l idade de J2 de Meloidogyne sp. Para a montagem deste
ensaio,  em potes de pol ipropi leno transparentes de 70 mL de capacidade foram
adicionados 50 g de solo,  previamente autoclavado, 3 ml de suspensão aquosa,
contendo aproximadamente 2.748 ovos do nematoide e 1 mL dos respect ivos
tratamentos.  Após 7 dias,  os J2 do nematoide foram extraídos do solo pelo método
do funi l  de Baermann e aval iou-se a v iabi l idade dos mesmos. Ambos os
exper imentos foram conduzidos em del ineamento inteiramente casual izado, com 5
repet ições por t ratamento.  Todos os t ratamentos testados reduziram
signi f icat ivamente a eclosão (69 a 73,7%) dos J2 do nematoide, no ensaio I  e,  a
viabi l idade destes (30 a 40,5%), no ensaio I I ,  quando comparados ao tratamento
testemunha. No entanto,  não houve di ferença signi f icat iva entre as formulações
l íquidas testadas e o t ratamento extrato aquoso de resíduo de uva, nos ensaios I  e
I I .  Também, no ensaio I I ,  não houve di ferença signi f icat iva entre o t ratamento
enxofre l íquido e as formulações testadas. Conclui-se que nenhuma das formulações
l íquidas testadas potencial izaram o efei to nematic ida,  in v i t ro ,  sobre o nematoide
das galhas, quando comparadas ao extrato aquoso do resíduo da uva.

Palavras-chave :  Meloidogyne ,  resíduo de uva, manejo sustentável .
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EFEITO DE Streptomyces  sp. NO CONTROLE DE Pratylenchus brachyurus E
PROMOÇÃO DO CRESCIMENTO DA SOJA.

(Effect of Streptomyces  sp. on the control of Pratylenchus brachyurus  and plant
growth promotion in soybean.)

Cruz, L.C ; Balbino, H.M ; Rosi ,  A.  V.  M ; Rodr igues, D ; Carvalho Júnior,  O. V ; 1 1 1 1 1

Pereira,  C.G ; Frei tas,  L.  G .  1 1

Os f i tonematoides são patógenos importantes da soja,  causando danos às raízes e
prejudicando o desenvolv imento das plantas,  o que resul ta em perdas de
produt iv idade e prejuízos econômicos signi f icat ivos.  O controle biológico,
especialmente com act inobactér ias do gênero Streptomyces ,  tem se mostrado uma
alternat iva sustentável  ao reduzir  nematoides e promover o crescimento vegetal  sem
agredir  o meio ambiente.  Neste estudo, o objet ivo fo i  aval iar  o isolado de
Streptomyces  sp.  6O, tanto no tratamento de sementes quanto na apl icação no sulco
de plant io em di ferentes doses, para o controle de Pratylenchus brachyurus  em soja.
Para isso, sementes de soja foram tratadas com Streptomyces sp. 6O nas doses de
6 × 10³,  10⁴,  10⁵ e 10⁶ UFC/g de semente e,  poster iormente,  foram mant idas em
temperatura ambiente de 24°C por 24 horas antes da semeadura. No tratamento de
apl icação em sulco de plant io,  uma suspensão aquosa contendo 2 × 10⁴ UFC/g de
solo fo i  apl icada diretamente no momento da semeadura. Sete dias depois,  o solo de
cada vaso foi  infestado com 1000 espécimes de P. brachyurus .  Após 70 dias da
inoculação, foram quant i f icados a massa de raiz f resca, massa da parte aérea seca
e o número de P. brachyurus  por grama de raiz.  Streptomyces  sp.  6O, tanto em
tratamento de sementes quanto em apl icação no sulco de plant io,  reduziu de 71% a
84% o número de P. brachyurus  por grama de raiz.  Além disso, observou-se um
aumento s igni f icat ivo na massa de raiz f resca, de 2,26 a 3,0 vezes em comparação
com a testemunha. Esses resul tados indicam que o isolado Streptomyces  sp.  6O foi
ef icaz tanto no controle de P. brachyurus  quanto na promoção do crescimento do
sistema radicular da soja,  demonstrando seu potencial  para o manejo desse
f i tonematoide na cul tura da soja.

Palavras-chaves: Controle biológico,  nematoide das lesões radiculares,  agente de
biocontrole.  
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Eficácia de Trichoderma  spp. no antagonismo in vitro  contra Fusarium
oxysporum  em soja

(Eff icacy of Trichoderma spp. for in vitro  antagonism against  Fusarium
oxysporum  in soybean)

MARTINS, K. C. R. ;  MACHADO, J.  S. ;  CARDOSO JUNIOR, L.  S. ;  MEYER, E. ;
GIACHINI,  A.

1 2 3 4

5

A crescente demanda por prát icas agrícolas mais sustentáveis,  requer novas
abordagens tecnológicas,  sendo que os bioinsumos à base de microrganismos
promotores de crescimento se destacam como uma al ternat iva promissora.  Neste
estudo, buscou-se aval iar  isolados de Trichoderma contra o f i topatógeno Fusar ium
oxysporum ,  evidenciando a capacidade de in ib ição do crescimento e o potencial
para apl icação como agente de controle biológico.  Os testes foram conduzidos com
12 tratamentos,  incluindo Trichoderma harzianum  IBLF006, 10 isolados obt idos de
lavouras de fei jão e um controle negat ivo (não inoculado).  Os ensaios foram
real izados em placas de Petr i  de 90 mm de diâmetro com meio BDA. O patógeno foi
deposi tado em uma borda da placa e cada isolado de Trichoderma  deposi tado na
borda oposta.  O crescimento do patógeno foi  acompanhado por sete dias a 25 °C,
sem fotoperíodo, com três repet ições por t ratamento.  A in ib ição do crescimento
fúngico de F. oxysporum  por Trichoderma fo i  expressa em porcentagem, tendo como
referência o controle negat ivo (não inoculado).  As placas foram aval iadas, o
crescimento do patógeno quant i f icado e convert ido em porcentagem de in ib ição. Os
dados foram anal isados quanto à homogeneidade de var iância,  submetidos à ANOVA
e médias (59,44; 62,06; 65,43; 65,08; 59,57; 63,22; 59,96; 60,21; 57,83 e 63,31%,
respect ivamente) submetidas ao teste de Tukey ao nível  de s igni f icância de 5%. Os
resul tados mostraram que todos os isolados de Trichoderma  in ib i ram o patógeno em
comparação ao controle não inoculado. Os isolados Trichoderma  sp.  MJS1, sp.
MJS4, sp.  MJS6, sp.  MJS8, sp.  MJS11, sp.  MJS16, sp.  MJS19, sp.  MJS22 e T.
harzianum  (ESALQ 1306) obt iveram os maiores percentuais de in ib ição, não
di fer indo estat ist icamente entre s i  e sendo os mais ef icazes no controle do
patógeno. Os isolados Trichoderma  sp.  MJS24 e sp.  MJS25 apresentaram menores
taxas de in ib ição (48,56 e 52,15%). A maior ia dos isolados de Trichoderma  (1 a 25)
demonstrou algum nível  de in ib ição sobre F. oxysporum ,  evidenciando o potencial
antagônico desses isolados. A porcentagem de in ib ição var iou entre os isolados,
suger indo di ferentes níveis de ef ic iência.  Concluiu-se que os melhores isolados para
controle de doença são MJS 6 e MJS 8.

Palavras-chaves: Agricul tura,  b io insumos, microbiologia.
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FERRAMENTAS DE BIOINFORMÁTICA NA SELEÇÃO DE MICRORGANISMOS PARA
CONTROLE BIOLÓGICO

 (Bioinformatics Tools for Selecting Microorganisms for Biological Control)

FERNANDES, A. S. ;  MIRANDA, M.D.M. ;  MACHADO, T.M. ;  SANTANA, M.F.1 1 1 1

Microoganismos podem supr imir  o crescimento de f i topatógenos, atualmente há um
crescente interesse no uso de ferramentas capazes de predizer c lusters
biossintét icos envolv idos na produção de compostos com potencial  para controlar
populações de f i topatógenos e ident i f icar microrganismos compet i t ivos.  Esse avanço
permite uma prospecção mais rápida e econômica em comparação aos métodos
tradic ionais.  Diante disso, nosso objet ivo fo i  selecionar e aval iar  microrganismos
com potencial  para controlar Rhizoctonia solani  e Macrophomina phaseol ina  em soja
por meio de ferramentas de bioinformát ica.  Vinte isolados bacter ianos foram
aval iados. O software ant iSMASH foi  ut i l izado para a prospecção de clusters de
genes biossintét icos,  enquanto a ident i f icação de compet idores de mesmo nicho
ecológico fo i  real izada a part i r  da abordagem de Ecologia Reversa. A val idação dos
resul tados in s i l ico  seguiu t rês exper imentos c lássicos descr i tos na l i teratura:  Teste
de cul tura pareada, onde bactér ias e f i topatógenos foram co- inoculados em placas
de Petr i ,  com poster ior  observação de hi fas fúngicas em microscopia ópt ica;
Aval iação da ação dos supostos compostos produzidos, incorporando o
sobrenadante estér i l  ao meio BDA antes da inoculação dos f i topatógenos; Val idação
em casa de vegetação, onde o solo fo i  infectado com grãos de arroz colonizados
pelos patógenos, sendo real izado dois exper imento di ferentes:  vasos inoculados
com R. solani  e vasos com a presença da M. phaseol ina .  Em seguida, sementes de
soja,  cul t ivar TMG7062, microbiol izadas e não tratadas com a suspensão
microbiana, foram semeadas. A aval iação foi  real izada após 21 dias,  ver i f icando a
presença ou ausência de sintomas das doenças causadas por esses patógenos. Os
resul tados mostraram que dois isolados possuem clusters biossintét icos em seus
genomas responsáveis pela produção de zwit termicina-A, surfact ina e fengic ina.  A
abordagem de Ecologia Reversa revelou uma correlação posi t iva entre os índices de
compet ição e a in ib ição do crescimento fúngico.  Ademais,  esses mesmos isolados
foram capazes de controlar in v i t ro o crescimento dos dois patógenos e as anál ises
de microscopia ópt ica dessas hi fas mostram deformações e a formação de
clamidósporos.  Nos testes in v ivo,  o desenvolv imento das plantas ocorreu apenas
nos tratamentos em que as sementes foram microbiol izadas. Deste modo, nossos
resul tados mostram que as ferramentas in s i l ico podem ser promissoras para a
prospecção de microrganismos benéf icos para a agr icul tura.

Palavras-chave:  Bioinformát ica,  soja;  microbiol ização, ecologia reversa. 
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FORMULAÇÕES A BASE DE RESÍDUOS DA AGROINDUSTRIA NO CONTROLE
DE Meloidogyne javanica

(Agroindustry residues-based formulations for the control of Meloidogyne
javanica )

LANZARIN, L.S. ;  DALLEMOLE-GIARETTA, R. ;  SANTOS, I .1 1 1

O nematoide das galhas, Meloidogyne  spp.,  é responsável  por perdas agrícolas
signi f icat ivas em inúmeras cul turas de importância agrícola.  O manejo integrado
desse f i tonematoide também pode ser obt ido por meio da incorporação de resíduos
agroindustr ia is ao solo,  pois muitos resíduos l iberam compostos bioat ivos com efei to
nematic ida.  O objet ivo do trabalho foi  aval iar  a ef icácia de formulações à base de
subprodutos da indústr ia v inícola e cervejeira
no controle de Meloidogyne javanica .  Neste estudo testaram-se os t ratamentos:
Formulado 1 (200 g de resíduo de uva + 0,5 g de cobre + 0,9 g de cal) ,  Formulado 2
(200 g de resíduo de cevada + 0,5 g de cobre + 0,9 g de cal) ,  Formulado 3 (100 g de
resíduo de uva + 100 g de resíduo de cevada + 0,5 g de cobre + 0,9 g de cal) ,
Formulado 4 (100 g de resíduo de uva + 100 g de resíduo de cevada + 0,5 g de
cobre + 0,9 g de cal  + 1 g de enxofre),  resíduo de uva, resíduo de cevada, resíduo
de uva (100 g) + resíduo de cevada (100 g),  e testemunha. O exper imento fo i
montado em del ineamento inteiramente casual izado, com 8 repet ições por
tratamento.  Em sacos plást icos de 1 kg de capacidade foram colocados 8 g dos
respect ivos t ratamentos e 500 g de solo infestado com aproximadamente 1.000 ovos
de Meloidogyne  javanica .  Em seguida, essa mistura fo i  homogeneizada, umedecida
e armazenada em temperatura ambiente (22°C),  por sete dias.  No tratamento
testemunha ut i l izou-se apenas solo infestado com o nematoide. Após esse período,
a mistura fo i  colocada em vasos de 1 L de capacidade e t ransplantada uma muda de
tomate por vaso. Os vasos permaneceram em estufa por 47 dias.  Após aval iaram-se
a al tura,  a massa fresca da parte aérea e das raízes,  o número de galhas e de ovos
por s istema radicular por planta.  Nenhum formulado testado reduziu o número de
galhas do nematoide. Por outro lado, o t ratamento com resíduo de uva reduziu
signi f icat ivamente o número de galhas de M. javanica .  Todos os formulados
testados, bem como os outros t ratamentos,  reduziram a mult ip l icação do nematoide,
quando comparados com o tratamento testemunha. No entanto,  nenhum formulado
aval iado promoveu um maior controle do nematoide das galhas, quando comparado
com os tratamentos contendo apenas os resíduos. Todos os t ratamentos testados,
exceto o resíduo da uva, favoreceram o desenvolv imento dos tomateiros.  Conclui-se
que os formulados testados não potencial izaram o controle do nematoide das
galhas.

Palavras-chave :  Nematoide das galhas, controle al ternat ivo,  resíduo orgânico.
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Germinação de sementes de soja sob infestação por mancha púrpura
(Cercospora kikuchii )

(Germination of soybean seeds under purple spot infestation -  Cercospora
kikuchii )

STOSKI,S.C. ;  KRIEGER,S.O. ;  THOME,G.A. ;  LACONSKI,J.M.O. ;
NOGUEIRA,P.H.S.

1 1 1 1

1

A soja é uma das pr incipais cul turas agrícolas do mundo, sendo fonte de proteína e
óleo vegetal .  No entanto,  a produção é f requentemente afetada por doenças
fúngicas,  como a mancha púrpura (Cercospora k ikuchi i ) ,  que pode causar perdas
signi f icat ivas na germinação de sementes.  O objet ivo deste estudo foi  invest igar o
efei to de di ferentes níveis de infestação de mancha púrpura na germinação de
sementes e desenvolv imento in ic ia l  de plântulas de soja.  O exper imento fo i
conduzido em del ineamento de blocos casual izados, com 6 tratamentos e 5
repet ições. Os tratamentos consist i ram em: T1) Testemunha 0%; T2) Sementes com
infestação entre 1 à 20%; T3) Sementes com infestação entre 21 à 40%; T4)
Sementes com infestação entre 41 à 60%; T5) Sementes com infestação entre 61 à
80% e T6) Sementes com infestação entre 81-100%. As sementes foram
posic ionadas em rolos de folhas de papel  germitest  e mant idas em BOD sob
temperatura de 25°C. A determinação das infestações foi  def in ida de forma visual ,
com base na porcentagem em que os s intomas da doença envolv iam a semente.  As
var iáveis anal isadas foram germinação, comprimento total  da plântula,  d iâmetro de
caule e massa das plântulas aos 7 dias após a semeadura. Os dados foram
submetidos à anál ise de var iâncias e suas médias foram comparadas pelo Teste de
Tukey ao nível  de 5% de probabi l idade de erro.  A testemunha (T1) apresentou a
maior taxa de germinação, com 82%, a qual  d i fer iu apenas do T6, que evidenciou a
menor germinação, com 47,5%, o qual  mostrou-se simi lar  aos t ratamentos,  2,  3,  4 e
5. Demonstrando que apenas al tos níveis de infestação da doença (≤ 81%) são
capazes de inf luenciar a germinação das sementes.  O comprimento total ,  o diâmetro
e a massa total  da plântula não var iaram entre os t ratamentos,  a média geral  obt ida
entre os t ratamentos fo i  de 19,16 cm, 2,41 mm e 0,74 g,  respect ivamente.  Os dados
anal isados indicam que a infestação por C. kikuchi i  afeta a germinação de sementes
de soja,  contudo não há inf luência dos níveis de infestação da doença no
desenvolv imento das plântulas.  Poster iormente em outros t rabalhos podem ser
invest igados se os mecanismos de defesa at ivados pelas plantas em resposta ao
estresse tenham prejudicado a germinação do embrião ou somente a presença do
patógeno. 
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INDUÇÃO DE RESISTÊNCIA SISTÊMICA POR Streptomyces sp .  EM SOJA
CONTRA Pratylenchus brachyurus

( Induction of systemic resistance by Streptomyces sp .  in soybean against
Pratylenchus brachyurus )

Cruz, L.C.  ;  Balbino, H.M. ;  Rosi ,  A.  V.  M. ;  Carvalho Júnior,  O. V. ;  Pereira,  C.G. ;
Rodr igues, D. ;  Frei tas,  L.G.  
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Durante a interação entre plantas e microrganismos, diversas modif icações
f is io lógicas e bioquímicas ocorrem nas plantas,  resul tando em relações neutras,
parasi tár ias ou benéf icas.  Além de atuarem por parasi t ismo, predação e ant ib iose,
agentes de controle biológico podem atuar como el ic i tores,  desencadeando uma
cascata de defesa que torna as plantas mais resistentes à ação de f i topatógenos,
como os nematoides parasi tas de plantas.  Nesse contexto,  o presente estudo teve
como objet ivo aval iar  o potencial  da act inobactér ia Streptomyces  sp.  isolado 6O em
induzir  resistência s istêmica na soja e reduzir  a população de Pratylenchus
brachyurus .  Para isso, fo i  ut i l izado o método de raiz bipart ida,  gerando os seguintes
tratamentos:  ( i )  uma metade do sistema radicular recebeu água, enquanto a outra fo i
inoculada com nematoides (água /  f i tonematoides);  ( i i )  uma metade foi  t ratada com
água, enquanto a outra fo i  co- inoculada com act inobactér ias e nematoides (água /
act inobactér ia + f i tonematoides);  ( i i i )  uma metade recebeu uma das act inobactér ias,
enquanto a outra metade foi  inoculada com nematoides (act inobactér ia /
f i tonematoides).  Os isolados de act inobactér ias foram apl icados em dose única em
sulco de plant io e,  7 dias depois,  fo i  apl icada uma solução aquosa contendo os
espécimes de P. brachyurus .  Após 51 dias da inoculação dos f i tonematoides, fo i
quant i f icado o número de P. brachyurus  por grama de raiz.  De acordo com o teste de
Tuckey a 5% de probabi l idade, Streptomyces  sp.  6O reduziu s igni f icat ivamente a
população de nematoides de 34 a 41%, tanto quando nematoides e act inobactér ia
estavam em porções di ferentes das raízes e quanto em co- inoculação. Desse modo,
os t ratamentos foram estat ist icamente semelhantes entre s i  e
di ferentes da  testemunha. Portanto,  Streptomyces  sp.  6O induz resistência s istêmica
em plantas de soja,  ocasionando a redução de P. brachyurus .

Palavras-chave:  Controle biológico,  interação planta-microrganismo, nematoide das
lesões radiculares,  ra iz bipart ida.
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INFLUÊNCIA DE Trichoderma  spp NA ATIVIDADE BIOLÓGICA DO SOLO NO
CULTIVO DE CEBOLA AVALIADA POR MEIO DA HIDRÓLISE DO DIACETATO DE

FLUORESCEÍNA (DAF)
 

Influence of Trichoderma  spp. on soil  biological activity in onion cult ivation
evaluated

through f luorescein diacetate hydrolysis (FDA)

MACHADO, J.S.  ;  KENJI,  C.K.  ;  MEYER, E.  ;  GIACHINI,  A.J. ;  ZEIST, A.R.1 1 1 1 1

O uso de microrganismos tem se mostrado uma al ternat iva ef ic iente para est imular o
crescimento das plantas e reduzir  a ocorrência de patógenos, sendo uma abordagem
promissora para a conservação ambiental  e a melhor ia da qual idade do solo.
Trichoderma spp. são fungos amplamente estudados e ut i l izados por seu potencial
como agentes de controle biológico,  a lém de contr ibuírem para o crescimento das
plantas.  Objet ivou-se com este estudo aval iar  o efei to de di ferentes isolados de
Trichoderma  spp. sobre a at iv idade biológica do solo,  mensurada por meio da
hidról ise do diacetato de f luoresceína. O exper imento fo i  conduzido na Fazenda
Experimental  da Universidade Federal  de Santa Catar ina (UFSC), ut i l izando a
cul t ivar de cebola Vale Sul .  A concentração das soluções de esporos foi
padronizada, sendo apl icada uma dose de 6,7 × 10⁸ esporos em cada unidade
exper imental  ( representando 1 x 10 12 esporos/ha).  Foram testados seis
tratamentos:  um controle não inoculado e c inco tratamentos com isolados de
Trichoderma  (T. asperel lo ides  MMBF 17/94, T. harzianum  1306, Trichoderma  sp.  MJS
03, Trichoderma  sp.  MJS 24 e Trichoderma  sp.  MJS 07),  com dez repet ições. Os
tratamentos foram apl icados ao solo 20 dias após o t ransplante das mudas. Setenta
dias após a inoculação, foram coletadas amostras de solo,  sendo uma para cada
unidade exper imental .  Dos cinco isolados testados, T. asperel lo ides  MMBF 17/94,
Trichoderma  sp.  MJS 07, Trichoderma  sp.  MJS 24 e T. harzianum  1306 não
apresentaram di ferença entre s i  na at iv idade enzimát ica,  com as seguintes médias:
101,98; 101,83; 99,75 e 95,2 µg de f luoresceína/grama de solo seco/hora,
respect ivamente.  Já o isolado Trichoderma sp. MJS 03 não di fer iu estat ist icamente
do tratamento controle (83,47 µg de f luoresceína/grama de solo seco/hora),
apresentando uma média de 87,39 µg de f luoresceína/grama de solo seco/hora.  Os
resul tados deste t rabalho demonstram que os isolados T. asperel lo ides  MMBF 17/94,
Trichoderma  sp.  MJS 07, Trichoderma  sp.  MJS 24 e T. harzianum  1306 foram
capazes, nas condições locais,  de aumentar a at iv idade biológica do solo.  Isso
indica um efei to posi t ivo na saúde do solo,  promovendo um ambiente
maisequi l ibrado e di f icul tando o estabelecimento de f i topatógenos.
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ISOLADOS DE Trichoderma spp .  NO CONTROLE DE Colletotrichum acutatum  e
Colletotrichum gloeosporioides  IN VITRO

( Isolates of Trichoderma spp. in the control of Colletotrichum acutatum and
Colletotrichum gloeosporioides in vitro )

 KONNO, K.C. ;  MACHADO J.S. ;  HADA D. ;  MEYER E.  ;  GIACHINI A. J.1 1 1 1 1

O gênero Trichoderma  tem sido amplamente estudado pelo seu potencial  como
agente de biocontrole contra f i topatógenos, incluindo espécies do gênero
Col letotr ichum ,  responsáveis pela antracnose em diversas cul turas agrícolas.  Este
estudo teve como objet ivo aval iar,  sob condições in v i t ro ,  a capacidade in ib i tór ia de
um isolado de Trichoderma harzianum  ( IBLF006),  ut i l izado como controle posi t ivo,
uma vez que sua ef ic iência no controle de diversos patógenos é comprovada. Os
demais t ratamentos envolveram isolados obt idos de uma área de rest inga no
município de Flor ianópol is (Trichoderma  sp.  MJS01, Trichoderma  sp.  MJS02 e
Trichoderma  sp.  MJS03),  testados contra duas espécies de Col letotr ichum :  C.
gloeospor io ides  e C. acutatum .  Foram conduzidos ensaios de bancada em meio
Batata-Dextrose-Agar (BDA),  nos quais os isolados de Trichoderma  spp. foram
inoculados em um lado das placas, enquanto os patógenos foram inoculados no lado
oposto.  Esse arranjo permit iu o confronto direto entre os microrganismos,
possibi l i tando a aval iação da capacidade dos isolados de in ib i r  o crescimento dos
patógenos. Cada tratamento fo i  real izado com três repet ições, sendo repet ido para
cada uma das espécies de Col letotr ichum .  Os tratamentos foram: Col letotr ichum  x
Trichoderma harzianum  ( IBLF006),  Col letotr ichum  x MJS01, Col letotr ichum  x MJS02,
Col letotr ichum  x MJS03 e um controle negat ivo contendo apenas o patógeno. O
tratamento controle negat ivo serviu como base para o cálculo das porcentagens de
inibição. No pr imeiro exper imento,  conduzido com C .  acutatum ,  os isolados MJS03 e
MJS02 foram estat ist icamente super iores aos demais na in ib ição deste patógeno
(44,8% e 40%, respect ivamente).  Em seguida, os isolados Trichoderma harzianum
( IBLF006) e MJS01 também se destacaram no controle,  com taxas de 30,2% e
33,3%, respect ivamente.  No segundo exper imento,  conduzido com C.
gloeospor io ides ,  os isolados Trichoderma harzianum  ( IBLF006),  MJS02 e MJS03
foram estat ist icamente super iores,  apresentando médias de 45%, 48,1% e 49,1%,
respect ivamente.  O isolado MJS01 obteve um desempenho infer ior,  com uma média
de in ib ição de 38,8%. Os resul tados mostram que os isolados MJS02 e MJS03
apresentaram potencial  para apl icação em programas de controle biológico,
especialmente no manejo de C. acutatum  e C. gloeospor io ides .  

Palavras-chave:  Antagonismo, antracnose, biocontrole.   
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O Potencial  antagonista de um isolado de actinobactéria,  Streptomyces  sp. 6O,
sobre Heterodera glycines  em soja

The antagonistic potential  of an actinobacteria isolate,  Streptomyces  sp. 6O, on
Heterodera glycines  in soybean

Rosim, A. V. A. M ; Balbino, H.M ; Cruz,  L.C ; Carvalho Júnior,  O. V ; Pereira,  C.G ;
Rodrigues, D ; Frei tas,  L.  G
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Fitonematoides são vermes microscópicos que parasi tam as raízes das plantas,
causando al terações morfológicas e f is io lógicas que comprometem a absorção de
água e nutr ientes do solo,  resul tando na redução da produção agrícola.  Dentre as
estratégias para mit igar os danos causados por esses patógenos, o uso de
microrganismos como agentes de controle biológico tem sido amplamente estudado.
Nesse contexto,  as act inobactér ias do gênero Streptomyces apresentam um grande
potencial  de biocontrole de doenças em plantas,  incluindo daquelas causadas por
f i tonematoides. O presente estudo teve como objet ivo aval iar  o efei to do isolado
Streptomyces  sp.  6O sobre a população de Heterodera glycines ,  ut i l izando quatro
doses no tratamento de sementes de soja e uma dose apl icada em sulco de plant io.
Para isso, em condições de casa de vegetação, sementes de soja foram tratadas
com Streptomyces sp. 6O nas doses de 0,  6,  7 × 103, 6,  7 × 104, 6,  7 × 105 ou 6,  7
× 106 UFC/g de sementes ou apl icadas em sulco de plant io previamente na dose de
2,0 × 104 UFC/g de solo.  Após 7 dias da semeadura, todas as plantas foram
inoculadas com uma suspensão aquosa contendo 3000 ovos de H. glycines .  Como
testemunha, foram ut i l izadas plantas que não foram tratadas com o isolado de
act inobactér ia.  Setenta dias após a inoculação, foram aval iadas a massa seca da
parte aérea e da raiz das plantas de soja,  bem como o número de fêmeas e c istos
por grama de raiz.  Os di ferentes t ratamentos com Streptomyces  sp.  6O não
inf luenciaram signi f icat ivamente a biomassa da parte aérea e da raiz da soja.  No
entanto,  observou-se uma redução de 58 a 70% na população de  H. glycines ,  sendo
que, pelo teste Tukey a 5% de probabi l idade, todos os t ratamentos foram
estat ist icamente semelhantes entre s i  e di ferentes das testemunhas. Esses
resul tados indicam que o isolado Streptomyces  sp.  6O é ef icaz na redução da
população de H. glycines ,  independentemente da dose ou da forma de apl icação.

Palavras-chaves:  Controle biológico,  nematóide do cisto da soja,  t ratamento de
sementes,  sulco de plant io.

Apoio:  Stol ler  do Brasi l  S.A.
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PLÂNTULAS NORMAIS, ANORMAIS E MORTAS OBTIDAS POR SEMENTES DE
SOJA SOB DISTINTOS NÍVEIS DE INFESTAÇÃO POR MANCHA PÚRPURA

(Cercospora kikuchii)

Normal,  abnormal and dead seedlocks obtained from soybean seeds under
different levels of purple spot infestation (Cercospora kikuchii )

CASTRO, G.M. ;  MALACO, R. ;  STOSKI,  S.C. ;  LACONSKI,  J.M.O. ;  NICKORN, S .1 1 1 1 1

O Brasi l  cul t iva 36 mi lhões de hectares de soja (Glycine max ) ,  sendo a cul tura
afetada por diversas doenças, como a mancha púrpura (Cercospora k ikuchi i ) ,  que
compromete a germinação e o v igor das plântulas.  O objet ivo fo i  aval iar  o efei to de
di ferentes níveis de sintomas de C. kikuchi i  nas sementes de soja na porcentagem
de plântulas normais,  anormais e mortas.  Ut i l izamos sementes Compacta,  separadas
visualmente de acordo com as di ferentes porcentagens da doença na superf íc ie da
semente.  Foi  conduzido sob del ineamento de blocos casual izados, com 6
tratamentos e 5 repet ições, sendo: T1) Sementes sem sintomas da doença, 2)
Sementes com 1 à 20% de sintomas; 3) Sementes com 21 à 40% de sintomas, 4)
Sementes com 41 à 60% de sintomas, 5) Sementes com 61 à 80% de sintomas, 6)
Sementes com 81 à 100% de sintomas. Foram posic ionadas em rolos de folhas de
papel  germitest  e mant idas em BOD sob temperatura de 25°C no escuro.  Aos 6 dias
após a semeadura foram real izadas as anál ises de porcentagem de plântulas
normais,  anormais e mortas.  Foram consideradas como anormais,  p lântulas que
apresentavam tortuosidades e crescimento deformado e mortas aquelas sementes
que até a aval iação não demonstravam sinais de germinação. Os dados foram
submetidos a anál ise de var iância e as médias foram comparadas pelo teste de
Tukey (0,05).  Para plântulas normais apresentaram médias super iores os
tratamentos 1,  2 e 3,  com 50, 42, e 32,5%. As médias infer iores foram obt idas com
os tratamentos 5,  6 e 4,  com 22, 17,5 e 15,5%. O tratamento 3,  mostrou-se simi lar  a
todos os t ratamentos.  Para plântulas anormais não houve di ferenças entre os
tratamentos,  a média geral  fo i  de 25,98%. Para plântulas mortas,  os t ratamentos 6,
5 e 4 mostraram-se super iores aos demais,  com médias de 50,5,  48,5 e 45,5%. Os
tratamentos 1,  2 e 3 mostraram-se infer iores aos demais,  com médias de 21, 28,0 e
32,5%. Sendo assim, f ica evidente a importância de que para o estabelecimento de
novos cul t ivos,  sementes com níveis super iores à 40% de infestação por C. kikuchi i ,
não sejam ut i l izadas de modo a evi tar  p lântulas mortas.

Palavras-chaves: Glycine max,  fungo, sanidade.

Agência de Fomento (Apoio):  Faculdade UCP e Grupo de Estudos em Frut icul tura.
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PODRIDÃO DE GRÃOS E VAGENS DE SOJA NO ESTADO DE RONDÔNIA:
EFICÁCIA IN VITRO DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DE Diaphorte longicolla,

Diaphorte ueckerae E Colletotrichum truncatum

Grain and soybean pod rot in the state of rondônia: in vitro eff icacy of
fungicides in the control of Diaphorte longicolla,  Diaphorte ueckerae and

Colletotrichum truncatum

BRANCO, J.  S ;  MATOS, M. I .  S ;  VENTUROSO, L.  R ; VENTUROSO, L.  C1 2 2 2

A podr idão de vagens/grãos de soja tem se destacado como um desaf io
f i tossani tár io emergente na cul tura da soja.  O controle químico tem sido uma das
pr incipais estratégias adotadas para mit igar os prejuízos causados por patógenos,
como Col letotr ichum  spp. e Diaporthe  spp.,  f requentemente isolados de plantas
sintomát icas.  Objet ivou-se aval iar  in v i t ro  a ef icácia de di ferentes formulações
fungic idas, T1: Azoxistrobina + Benzovindi f lupir,  T2: Picoxistrobina +
Benzovindi f lupir,  T3: Prot ioconazol  + Benzovindi f lupir,  T4: Benzovindi f lupir  +
Ciproconazol  + Di fenoconazol ,  T5: Prot ioconazol  + Fluxapiroxade, T6:
Metominostrobina + Impir f luxam + Clorotaloni l ,  T7: Di fenoconazol  + Fluindapir,  T8:
Prot ioconazol  + Tr i f loxistrobina + Bixafem e T9: Mef intr iconazol  + Piraclostrobina +
Fluxapiroxade no controle de D. longicol la ,  D. ueckerae  e C. t runcatum .
Del ineamento exper imental  fo i  inteiramente casual izado, com 6 repet ições. Os
fungic idas foram incorporados ao meio BDA nas menores doses de bula,  e placas
contendo apenas BDA foram ut i l izadas como controle.  Aos 7 dias de incubação
aval iou-se a in ib ição micel ia l .  Nos tratamentos sem crescimento,  3 repet ições, foram
transfer idas para placas contendo apenas BDA para anál ise do efei to fungic ida ou
fungistát ico dos defensivos.  As demais repet ições foram mant idas,  e aos 14 dias,
repet iu-se o procedimento.  Os dados foram submetidos a anál ise de var iância e as
médias comparadas pelo teste de Tukey (P>0,05).  Para D. ueckerae, T1, T7 e T9
inibiram 92,1,  99,1 e 98,5% do crescimento,  respect ivamente,  enquanto T2, T3, T4,
T5, T6 e T8 in ib i ram 100%. Apenas T2 apresentou efei to fungistát ico que perdurou
por 14 dias.  Para C. t runcatum ,  T1, T7 e T9 in ib i ram 93,1,  98,1 e 90,1% do
crescimento,  respect ivamente,  enquanto T2, T3, T4, T5, T6 e T8 in ib i ram 100%. T3 e
T8 apresentaram efei to fungic ida aos sete dias,  e os demais mant iveram efei to
fungistát ico tanto aos 7,  como aos 14 dias.  Para D. longicol la ,  T1, T2 e T9 in ib i ram
83,9,  97,9 e 99,3% do crescimento,  respect ivamente,  enquanto T3, T4, T5, T6, T7 e
T8 in ib i ram 100%. Os tratamentos T3, T4, T5 e T8 apresentaram efei to fungic ida aos
sete dias,  e T6 e T7 mant iveram efei to fungistát ico tanto aos 7,  como aos 14 dias.
Os resul tados evidenciam var iabi l idade na ef icácia dos fungic idas aval iados contra
D. longicol la ,  D. ueckerae  e C. t runcatum .  Este estudo fornece subsídios para
or ientar produtores na escolha de tratamentos mais adequados, garant indo maior
proteção à cul tura da soja.

Palavras-chaves: Controle químico, endofí t icos,  sementes.
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POTENCIAL DE BIOCONTROLE A PARTIR DE METABÓLITOS SECUNDÁRIOS DE
BACTÉRIAS COLETADAS EM SOLOS RIZOSFÉRICOS E NÃO RIZOSFÉRICOS

(Biocontrol potential  from secondary metabolites of bacteria collected from
rhizospheric and non-rhizospheric soils)

JESUINO, B. F.  R. ;  SILVA, M. J.  F. ;  ALMEIDA, L.  N. ;  VIEIRA, J.  H. R. ;  1 1 1 1

SANTANA, M. F.  1

Todos os anos, de 20 a 40% da produção al imentar é perdida devido a uma ampla
gama de pragas e doenças agrícolas,  o que representa uma perda econômica de 220
bi lhões de dólares anualmente.  A crescente busca por métodos que sejam ef icazes e
ecologicamente corretos para controlar os f i topatógenos tem fei to com que novas
abordagens sejam exploradas. Dentre ta is abordagens, uma que tem se destacado é
a busca por metaból i tos secundár ios relacionados ao biocontrole de f i topatógenos,
que são sintet izados por c lusters de genes biossintét icos (BGCs).  Portanto,  o
objet ivo do presente t rabalho é prospectar os BGCs das bactér ias coletadas em
solos r izosfér icos e não r izosfér icos que foram isoladas pelo Grupo de Genômica
Eco-evolut iva Microbiana (GGEM/UFV) e explorar seu potencial  no controle biológico
de f i topatógenos. Para tanto,  as bactér ias isoladas t iveram o seu DNA extraído pelo
ki t  Wizard genomic DNA pur i f icat ion PAA1120 da Promega, que poster iormente fo i
sequenciado através da plataforma I l lumina pelo NextSeq 500, t iveram sua
qual idade afer ida pelo programa FastQC version 1.0.0,  a f i l t ragem, t r immagem e
remoção de adaptadores fei ta programa Tr immomatic,  a montagem dos genomas
pelo fe i to pelo SPAdes e a anotação pelo Prokka. Uma vez que os genomas foram
montados, a previsão de genes biossintét icos de metaból i tos secundár ios fo i
real izada ut i l izando o ant iSMASH versão 7.0 onl ine.  As anál ises real izadas com o
ant iSMASH ident i f icaram numerosos clusters de metaból i tos secundár ios nos 55
genomas anal isados. No total ,  foram ident i f icados 325 BGCs, sendo 22 deles únicos,
distr ibuídos em 43 t ipos di ferentes dentro do nosso conjunto de dados. O BGC mais
abundante fo i  o NRP (Peptídeos Não Ribossomais),  com 104 ocorrências (32,00%),
seguido por um grupo de BGCs não classi f icados, com 49 ocorrências (15,08%),
Polyket ide,  com 42 ocorrências (12,92%), NRP+Polyket ide,  com 40 ocorrências
(12,31%), RiPP (Peptídeos Ribossomais Modif icados Pós-Traducionalmente),  com 20
ocorrências (6,15%), Terpene (Terpenos),  18 ocorrências (5,54%) e alguns outros
em baixa f requência.  Além dos clusters não ident i f icados, 54,46% dos clusters
prospectados possuem simi lar idade com outros c lusters do banco de dados abaixo
de 50%, o que indica que podem ser potencialmente novos e também estar
envolv idos com o controle biológico de f i topatógenos. Estes resul tados evidenciam o
potencial  de biocontrole destas bactér ias,  sobretudo dos isolados cuja f i logenia
ident i f icou como sendo do gênero Paenibaci l lus ,  uma vez que já é conhecido na
l i teratura que muitos NRPs possuem ação ant imicrobiana e ant i fúngica,  que vár ios
ant ib iót icos estão relacionados aos Polyket ides e aos RiPP e que alguns terpenos
apresentam propr iedades ant imicrobianas e ant i fúngicas.
Palavras-chave: AntiSMASH, BGCs, f i topatógenos, NRP, Polyket ide,  RiPP,
terpenos.
Apoio: CAPES, FAPEMIG e CNPq.



32

Centro de Energia Nuclear na Agricultura da Universidade de São Paulo (CENA/USP);
Universidade Federal de Viçosa; Universidade Federal do Vale do São Francisco

1

2 3

E-mail:  mariana.lourenco@ufv.br

POTENCIAL DE ACTINOBACTÉRIAS ISOLADAS DA CAATINGA PERNAMBUCANA
COMO AGENTES DE CONTROLE BIOLÓGICO

(Evaluation of the Potential  as Biological Control Agents of Actinobacteria
Isolated from Caatinga Pernambucana)

Gonçalves Júnior,  A.  M. ;  Lourenço, M. M. F. ;  Moreira,  B.  C.1 2 3

Buscar al ternat ivas para diminuir  o uso de defensivos agrícolas é necessár io,  uma
vez que o excesso destes produtos acarreta em danos ao meio ambiente,  a lém de
selecionar f i topatógenos resistentes.  Dentre as possibi l idades, as act inobactér ias
apresentam um grande potencial  por se destacarem na produção de f i tohormônios,
c ic lagem de nutr ientes e produção de compostos ant imicrobianos. A Caat inga, bioma
exclusivo do Brasi l ,  apresenta uma f lora adaptada às condições de al tas
temperaturas e baixa umidade, como o umbuzeiro e a palma, que desenvolveram
característ icas evolut ivas para reduzir  a perda de água. Os microrganismos são
essenciais para o estabelecimento e adaptação das plantas devido às suas relações
ecológicas de compart i lhamento Planta-Microrganismo. Desta forma, acredi ta-se que
existam act inobactér ias nat ivas da Caat inga associadas à r izosfera de umbuzeiro e
palma capazes de produzir  substâncias com potencial  para o controle de doenças
em plantas.  O objet ivo deste t rabalho foi  isolar act inobactér ias da r izosfera do
umbuzeiro (Spondias tuberosa  L.)  e da palma (Opunt ia f icus- indica  L.  Mi l l )
cul t ivadas na Caat inga pernambucana aval iar  seus potenciais em inibir  o
crescimento de f i topatógenos in v i t ro.  Foi  coletado solo da r izosfera de umbuzeiro e
palma em Petrol ina-PE e conduzido ao Laboratór io de Microbiologia da Universidade
Federal  do Vale do São Francisco para poster ior  isolamento.  Cada isolado foi
colocado em placa de Petr i  em estr ias com 1 cm de comprimento a 1 cm da borda da
placa, e na borda oposta fo i  acrescentado um disco de micél io com 7 mm de
diâmetro de um f i topatogêno. Os fungos testados foram Fusar ium  sp. ,  Macrophomina
sp.,  e Lasiodiplodia theobromae .  O exper imento fo i  conduzido em del ineamento
inteiramente casual izado, com quatro repet ições e as médias comparadas pelo teste
de ScottKnott  a 5%. Foram obt idos 26 isolados, sendo 13 deles da r izosfera do
umbu e 13 da palma. Em relação ao controle in v i t ro dos f i topatógenos, sete
isolados di ferentes foram estat ist icamente super iores para o controle de Fusar ium  e
Macrophomina ,  quatro deles foram estat ist icamente super iores para o controle de L.
theobromae ,  destacam-se os isolados UM4, PL5, PL7 e PM6 uma vez que obt iveram
sucesso na in ib ição do crescimento de pelo menos dois f i topatógenos. Observou-se
o potencial  dos isolados como agentes de controle biológico,  a lém disso, existem
premissas a serem testadas em campo para comprovar o potencial  como
microrganismos promotores de crescimento.

Palavras-chave :  Agr icul tura;  Sustentável ;  Biocontrole;
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POTENCIAL ENZIMÁTICO DE FUNGOS DEGRADADORES ISOLADOS DE
AMOSTRAS COLETADAS EM PLANTIOS FLORESTAIS

(Enzymatic potential  of degrading fungi isolated from samples collected in
forest plantations)

PEREIRA, M.J.G. ;  MAITAN-ALFENAS, G.P. ;  DA SILVA, A.L.R. ;  VENTORIM, R.Z. ;
BETIM, V.P. ;  ALFENAS, R.F. ;  LÁZARO, M.L.A.
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Os fungos são microrganismos conhecidos por sua exímia maquinar ia de produção
enzimát ica.  As enzimas dos fungos f i topatogênicos podem ser amplamente
empregadas em apl icações biotecnológicas e industr ia is.  Fungos com al to potencial
degradador tendem a produzir  níveis elevados de enzimas que atuam na
decomposição dos componentes da parede celular das plantas celulose,
hemicelulose, pect ina e l ignina. Este t rabalho teve como objet ivo aval iar  o potencial
enzimát ico de fungos isolados a part i r  de amostras coletadas em plant ios de
eucal ipto e pinus. Os mater ia is coletados na forma de basidiocarpos e f ragmentos
de tocos e raízes em decomposição foram transportados até o Laboratór io de
Patologia Florestal ,  da Universidade Federal  de Viçosa, para isolamento.  Após
isolamento direto a part i r  dos basidiocarpos e isolamento indireto dos fragmentos de
tocos e raízes,  os isolados obt idos foram mant idos em placas de Petr i  contendo
meio Batata Dextrose Ágar (BDA) a 28 °C. Os fungos obt idos foram cul t ivados em
farelo de tr igo,  casca de soja e serragem de pinus como biomassas l ignocelulósicas
indutoras por 8 dias a 28 °C em meios semi-sól idos.  As enzimas secretadas foram
extraídas com tampão acetato de sódio 50 mM, pH 5 e agi tação a 150 rpm e 28 °C
por 1 hora,  seguido de f i l t ração, e centr i fugação. Os sobrenadantes foram coletados
e armazenados a 4 °C para anál ises enzimát icas.  Os extratos enzimát icos foram
aval iadas quanto às at iv idades de celulases (celulases totais,  β-gl icosidase e
endoglucanase),  hemicelulases (x i lanase e β-xi losidase) e l igninases ( lacase e
manganês peroxidase).  Foram obt idos 53 isolados fúngicos,  denominados fungos 1 a
53. Alguns dos isolados apresentaram valores de at iv idades enzimát icas
interessantes,  como:   fungo 24 induzido por casca de soja,  com xi lanase 109,9 ±
20,4 U/mL; fungo 36 induzido por farelo de tr igo,  com lacase 4,39 ± 0,64 U/mL;
fungo 53 induzido por casca de soja com endoglucanase 5,92 ± 0,32 U/mL; fungo 24
induzido por farelo de tr igo com β-gl icosidase 5,87 ± 1,26 U/mL; e fungo 24 induzido
por farelo de tr igo com β-xi losidase 2,03 ± 0,13 U/mL. De modo geral ,  a expressão
das enzimas produzidas pelos fungos nas biomassas supraci tadas foi  promissora e
pode ser explorada para apl icação nas indústr ias de biocombustíveis,  têxteis,
al imentos,  farmacêut ica,  papel  e celulose e ainda na agr icul tura,  no manejo
ambiental ,  no t ratamento de ef luentes e na biorremediação.

 
Palavras-chave:  Apl icação biotecnológica,  b iomassa l ignocelulósica,  enzimas
fúngicas.
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Severidade de chumbinho do pessegueiro em plantas cv. Chimarrita sob
pulverização fol iar de si l ício

(Severity of peach lead on cv plants.  Chimarrita under si l icon leaf spraying)

CASTRO, G. M. ;  SILVA, J.  H. ;  STACHIU, K. H. ;  KRIEGER, S. O. ;  LACONSKI,  J.
M. O .

1 1 1 1

1

O chumbinho ou furo de bala do pessegueiro (Wilsonomyces carpophi lus )  é uma
importante doença fúngica que pode comprometer o desenvolv imento da planta e
dos frutos.  Atualmente não há produto registrado para o controle dessa doença, e,
portanto,  métodos que possibi l i tem a redução da infecção ou do avanço da doença
são cont inuamente buscados por produtores.  Embora o s i l íc io não seja considerado
um nutr iente essencial  às plantas,  a lguns estudos indicam efei tos benéf icos de sua
apl icação. A part i r  d isso, o objet ivo do estudo foi  ver i f icar o efei to da pulver ização
fol iar  de s i l íc io em plantas de pessegueiro cv.  Chimarr i ta para redução da
sever idade da doença. O estudo foi  real izado em Pitanga, PR em pomar com plantas
de um ano de idade, enxertadas sob porta-enxerto Capdeboscq, sob espaçamento
de 3 metros entre plantas e 2,5 metros entre l inhas, sob del ineamento de blocos
casual izados com 5 tratamentos e 6 repet ições. Os tratamentos foram: T1)
Testemunha; T2) 2 mL/L;  T3) 4 mL/L;  T4) 6 mL/L;  T5) 8 mL/L.  Foi  ut i l izado um
produto comercial  contendo 12% de si l íc io,  com a apl icação sendo real izada no dia
30 de novembro. A infecção pelo patógeno ocorreu naturalmente no pomar.  Foi
anal isada a sever idade de chumbinho do pessegueiro aos 25 dias após a apl icação
dos tratamentos.  Para a aval iação foram selecionados 5 ramos por planta e em cada
ramo foram aval iadas 5 fo lhas da extremidade dos ramos ut i l izando escala
diagramát ica específ ica para a doença. Os dados foram submetidos a anál ise de
var iância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível  de 5% de
probabi l idade. A anál ise estat íst ica não detectou di ferenças entre os t ratamentos,
indicando que, no período aval iado, a apl icação fol iar  de s i l íc io nas doses testadas,
não reduziu a sever idade do chumbinho do pessegueiro.  A sever idade média da
doença nos tratamentos fo i  de 0,99%. Esses resul tados sugerem que uma única
apl icação de si l íc io,  nas concentrações ut i l izadas, não é suf ic iente para interfer i r  na
sever idade da doença, evidenciando a necessidade de estudos a longo prazo e a
possível  demanda por apl icações adic ionais.

Palavras-chave :  Wilsonomyces carpophi lus,  Prunus persica,  Fungo.
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SOBREVIVÊNCIA DE Ceratocystis f imbriata  EM RESTOS VEGETAIS DE KIWI

(Ceratocystis f imbriata  survival in kiwifruit  plant debris)

SILVA, D.C.¹  ;  CASSOL, S.A.¹ ;  SANTOS, T.A.M.¹;  ALFENAS, A.C.¹ ;  ALFENAS, R.F.¹  

A murcha-de-ceratocyst is,  causada pelo patógeno de solo Ceratocyst is f imbr iata ,  fo i
re latada pela pr imeira vez em kiwi  (Act in id ia  spp.)  em 2010, no Brasi l .  Os sintomas
da doença são caracter izados pelo escurecimento dos tecidos vasculares,  murcha e
morte das plantas,  impactando na produt iv idade dos pomares. A infecção ocorre
pr incipalmente v ia raízes,  sendo o solo a pr incipal  fonte de inóculo pr imário.  Além
disso, o patógeno pode sobreviver em restos de plantas infectadas ou raízes
deixadas no solo,  servindo como reservatór io para infecções futuras.  Entretanto,
não há comprovação cientí f ica sobre o período de sobrevivência nesses mater ia is.
Assim, o objet ivo deste t rabalho foi  aval iar  a sobrevivência de C. f imbr iata  em restos
cul turais de plantas de kiwi  infectadas. Plantas de kiwi ,  cul t ivar ‘Zesy002’ ,  foram
inoculados com suspensão de esporos (1x107) do isolado de C. f imbr iata  (LPF1443).
Após 45 dias,  caules s intomát icos foram tr i turados em cavacos de aproximadamente
15 cm e deposi tados na superf íc ie e enterrados em bolsas de nylon perfuradas, em
vasos contendo uma mistura de solo,  areia e substrato.  O exper imento fo i  conduzido
em del ineamento inteiramente ao acaso, com dez repet ições por t ratamento,  sob
condições de campo. Amostras de solo e mater ia l  vegetal  foram coletadas
mensalmente durante seis meses e a sobrevivência do patógeno foi  aval iada por
meio do método de isca de cenoura.  Como controle,  restos cul turais de plantas não
infectadas foram deposi tados na superf íc ie do solo.  Ceratocyst is f imbr iata  não foi
detectado em nenhuma amostra vegetal  e de solo do controle e em nenhuma
amostra de solo dos tratamentos ao longo do período de aval iação. No entanto,  nos
tratamentos com restos vegetais,  o patógeno foi  detectado em todos os t ratamentos,
30 dias após a implantação do exper imento.  Aos 60 dias houve uma redução de 50%
na detecção do patógeno nos tratamentos.  Ao f inal  da aval iação, embora a taxa de
detecção tenha diminuído para 30%, fo i  possível  ver i f icar que o patógeno
permaneceu viável  nos restos vegetais enterrados. Esses resul tados indicam que C.
f imbriata  pode sobreviver por pelo menos cinco meses em restos cul turais
infectados deposi tados na superf íc ie do solo e por mais de seis meses quando
enterrados. Assim, enterrar os restos vegetais de plantas infectadas não é ef icaz
para reduzir  a v iabi l idade do patógeno. A remoção e incineração de plantas
infectadas são, portanto,  as medidas mais efet ivas para reduzir  a concentração de
inóculo na área.  

Palavras-chave: Murcha-de-ceratocyst is,  manejo,  Act in id ia.
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TEMPERATURA E PONTO DE ORVALHO AFETAM POSITIVAMENTE A POPULAÇÃO
DO NEMATOIDE FOLIAR DE Ipomoea  spp.

(Temperature and dew point posit ively affect the Foliar Nematode of Ipomoea
spp. population)

 SOUZA, T.S.¹ ;  FONSECA, A.R.¹ ;  HONÓRIO, A.P.¹ ;  MOREIRA, V.B.¹ ;  
BUONICONTRO, D.S.¹   

Uma nova espécie de nematoide fol iar  da famíl ia Anguinidae foi  encontrada em
Viçosa, MG, infectando Ipomoea  spp.,  chamado provisor iamente como Nematoide
Fol iar  da Ipomoea (NFI) .  Aspectos biológicos e ecológicos dessa nova espécie de
f i tonematoides ainda são desconhecidos. Assim, objet ivou-se caracter izar a
f lutuação populacional  de NFI e correlacioná- la a var iáveis c l imatológicas.  Para
isso, uma folha de Ipomoea cair ica  s intomát ica fo i  coletada na mesma local idade,
mensalmente,  durante o período de setembro de 2021 a agosto de 2022, em Viçosa,
MG. A folha foi  cortada em pequenos fragmentos (cerca de 5 cm) e submersa em
água dest i lada por cerca de 1 h,  seguindo-se a recuperação dos nematoides após
peneiramento com peneira de 30 mesh. Poster iormente,  seguiu-se a quant i f icação
de fêmeas jovens, fêmeas semi-obesas e machos de NFI por fo lha.  Os dados
cl imatológicos de Viçosa, MG, foram obt idos da base de dados do INMET,
considerando-se o mês anter ior  ao de cada coleta de tecido infectado, pois essas
foram as condições ambientais sob as quais a população de NFI amostrada se
desenvolveu. O número de NFI por fo lha e os dados cl imatológicos foram
submetidos a anál ise de correlação de Pearson ut i l izando o sof tware R. O número
de NFI por fo lha se correlacionou posi t ivamente (r  ≥ 0,6) às var iáveis ponto de
orvalho e temperatura e negat ivamente (r  = -0,64) com a pressão atmosfér ica.  Ao
contrár io do esperado, não houve correlação entre a f lutuação populacional  de NFI e
a umidade relat iva do ar.  Assim, conclui-se que durante o período anal isado, houve
uma tendência de aumento populacional  de NFI nos meses de janeiro e fevereiro,
quando os valores de ponto de orvalho e temperatura foram mais elevados e a
pressão atmosfér ica menor,  sendo esse período adequado para coletas de amostras
de campo para futuros estudos com esse f i tonematoide.

Palavras-chave:  Flutuação populacional ,  Correlação de Pearson, nematoide fol iar,
Anguinidae, var iáveis c l imatológicas.  
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THE APPLICATION OF ALLICIN AND GARLIC AQUEOUS EXTRACT INDUCES
THE GERMINATION OF Stromatinia cepivora  SCLEROTIA IN A NATURALLY

INFESTED FIELD

(A aplicação de al icina e extrato aquoso de alho induz a germinação de
escleródios de Stromatinia cepivora  em um campo naturalmente infestado)

VIEIRA, I .C ; QUINTINO, A.A²;  LOPES, E.A1 1

The fungus Stromat in ia cepivora  (syn. Sclerot ium cepivorum )  is  the causal  agent of
whi te rot ,  a global ly distr ibuted disease that can cause signi f icant losses in gar l ic
(All ium sat ivum  L.)  and onion (All ium cepa  L.)  crops. In natural ly infested areas, S.
cepivora  sclerot ia can remain v iable in the soi l  for  up to 20 years or more. The
germinat ion of  sclerot ia is st imulated by sul fur  compounds released from root
exudates of  Al l ium species under soi l  condi t ions of  adequate moisture and
temperatures between 13 and 18°C. Due to th is intr insic character ist ic,  managing S.
cepivora  requires a combinat ion of  methods, including chemical ,  b io logical ,  physical ,
and cul tural  strategies.  The appl icat ion of  gar l ic  aqueous extract  and al l ic in in
infested areas under favorable environmental  condi t ions can st imulate the
germinat ion of  S. cepivora .  I f  th is operat ion is carr ied out dur ing fal low per iods,  the
sclerot ia germinate and die due to the absence of  hosts,  reducing the number of
v iable sclerot ia in the area and consequent ly decreasing the incidence of  whi te rot .
Based on this premise, we assessed the potent ia l  of  laboratory-prepared gar l ic
aqueous extract  and an al l ic in-based product in inducing the germinat ion of  S.
cepivora sclerot ia in two exper iments carr ied out in a natural ly infested f ie ld in Rio
Paranaíba, MG. Garl ic aqueous extract  (20% m:v) was appl ied at  a dose of  200
L.ha⁻ ¹ ,  and the al l ic in-based chemical  product (10% m:v) was appl ied at  a dose of
100 L.ha⁻ ¹ .  The appl icat ion of  a l l ic in and gar l ic  aqueous extract  reduced the number
of v iable S. cepivora  sclerot ia in the soi l  in both exper iments.  Speci f ical ly,  the
appl icat ion of  an al l ic in-based product (100 L.ha⁻ ¹ )  and gar l ic  aqueous extract  (20%
m:v concentrat ion,  200 L.ha⁻ ¹ )  was effect ive in reducing the number of  v iable S.
cepivora  sclerot ia in the f ie ld,  provided that the soi l  remained moist ,  and
temperatures were below 20°C.

Keywords:  Al l ium, sul fur  compounds, v iabi l i ty,  whi te rot .
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UMA POSSÍVEL ESPÉCIE NOVA DE Caespitomonium (Bionectriaceae )
MICOPARASITA DE Phakopsora pachyrhizi

(A possible new species of Caespitomonium (Bionectriaceae )  mycoparasit ic of
Phakopsora pachyrhizi )

DUDYCZ, A.R. ;  CUSTÓDIO, F.A. ;  PEREIRA, O.L.  1 1 1

A ferrugem asiát ica é uma das pr incipais doenças que acometem a cul tura da soja,
tendo como agente causal  Phakopsora pachyrhiz i .  A doença é favorecida em
condições de umidade relat iva elevada e temperaturas entre 15 e 25°C. O uso de
fungic idas é recomendado de forma prevent iva e no iníc io dos sintomas, prezando
pela rotação do pr incípio at ivo e ut i l ização de mult issí t ios.  Apl icações intercaladas
de fungic idas biológicos e químicos também auxi l iam no controle da doença evi tando
a resistência do patógeno aos fungic idas. No entanto,  para o controle da ferrugem
asiát ica há poucos produtos biológicos disponíveis no mercado, evidenciando a
importância de estudos sobre a prospecção de microrganismos para o controle
dessa doença. O objet ivo deste t rabalho foi  ident i f icar e caracter izar um isolado de
fungo micoparasi ta associado a Phakopsora pachyrhiz i ,  obt ido de plantas de soja.
Para isso, fo i  real izado o isolamento direto em meio BDA (batata,  dextrose e ágar) .
Em seguida, real izado os procedimentos de extração de DNA, sequenciamento e
ampl i f icação de fragmentos das regiões gênicas ITS, LSU, TEF1-α e RPB2. Baseado
em resul tados da ferramenta megaBlast  do Genbank, as sequências obt idas no
presente estudo possuem al ta s imi lar idade com sequências do gênero
Caespi tomonium ,  gênero de fungos pertencente à famíl ia Bionectr iaceae (ordem
Hypocreales).  Foram fei tas anál ises f i logenét icas por inferência bayesiana no
software MrBayes 3.2.7a no portal  CIPRES Science Gateway. Também foi  real izada
a caracter ização morfológica do isolado em meio de cul tura,  ut i l izando os meios OA
(ágar e aveia),  BDA e SNA (ágar nutr iente s intét ico).  Conforme as anál ises
f i logenét icas,  observou-se que o isolado formou uma l inhagem com al to valor de
suporte próximo à espécie Caespi tomonium hial inulum .  Baseado na caracter ização
morfológica cul tural  e micomorfológica pode-se observar que o isolado apresenta
micél io esbranquiçado, bem como conidióforos,  células conidiogênicas hial inas e
conídios hial inos produzidos em cadeia.  Conforme as anál ises o isolado é uma
possível  espécie nova de fungo micoparasi ta pertencente ao gênero
Caespi tomonium ,  que será futuramente proposta conforme o Código Internacional  de
Nomenclatura para Algas, Fungos e Plantas.  A ident i f icação desse isolado
representa um passo essencial  para futuras pesquisas e desenvolv imento de
produtos inovadores à base de microrganismos, contr ibuindo para o manejo da
ferrugem asiát ica da soja.

Palavras-chave:  Caespi tomonium ,  ferrugem asiát ica da soja,  taxonomia.
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USO DE BACTÉRIAS BENÉFICAS NO CONTROLE DE DOENÇAS NO FEIJOEIRO

(use of beneficial  bacteria in the control of diseases in bean plant)

THOME,G.A.  ;  MALACO,R. ;  NICKORN,S. ;  LACONSKI,J.M.O. ;  NOGUEIRA,P.H.S.1 1 1 1 1

Os fungic idas à base de Baci l lus  spp. oferecem uma abordagem sustentável  e ef icaz
no controle de doenças do fei joeiro,  promovendo a saúde das plantas através de
metaból i tos ant i fúngicos.  O objet ivo fo i  ver i f icar a incidência e a sever idade da
antracnose e da mancha angular no fei joeiro,  submetido à apl icação de Baci l lus
spp.,  tanto indiv idualmente quanto em combinação. Foi  conduzido a campo aberto
em Palmital-Pr,  com del ineamento exper imental  de blocos casual izados com nove
tratamentos e c inco repet ições. A cul t ivar de fei jão escolhida foi  IPR Andor inha que
apresenta suscet ib i l idade para antracnose e mancha angular.  Os tratamentos foram:
T1) Testemunha; T2) Baci l lus amylol iquefaciens  (4.000 mL ha-1);  T3) Baci l lus
pumilus (800 mL ha-1);  T4)  Baci l lus subt i l is  (4.000 mL ha-1);  T5) B.
amylol iquefaciens  + B. pumilus ;  T6) B. amylol iquefaciens  + B. subt i l is ;  T7) B.
pumilus  + B. subt i l is ;  T8) B. amylol iquefaciens  + B. pumilus  + B. subt i l is  e T9)
Tr iazol  (1800 mL ha-1).  A incidência fo i  determinada por meio do número de folhas
totais da planta em relação ao número de folhas que apresentavam sintomas da
doença. A sever idade foi  determinada seguindo escala diagramát icas para a
antracnose e mancha angular do fei joeiro,  sendo aval iada dez folhas por planta.
Todas as plantas aval iadas apresentaram infecção pelas respect ivas doenças e a
aval iação ocorreu 45 dias após a semeadura. A apl icação dos tratamentos ocorreu
via fo l iar  aos 15, 25 e 35 dias após a semeadura. As var iáveis foram submetidas à
anál ise de var iância e suas médias foram comparadas pelo Teste de Tukey ao nível
de 5% de probabi l idade de erro.  A testemunha apresentou 100% tanto para a
incidência e sever idade para a antracnose e mancha angular.  O T2 teve a menor
incidência de antracnose, com média de 16,52%, iguais aos T3, T4 e T9. A
sever idade foi  controlada com o T9 com cerca de 15,07%, não di ferenciando dos T4,
T3 e T2. Para a mancha angular,  a menor média de incidência fo i  obt ida com o T3
apresentando cerca de 24,60%, sem di ferenças com os T9, T4 e T2. O controle da
sever idade foi  mais ef icaz com o T9 com média infer ior  de 33,77%, sendo iguais
entre os T4, T3 e T2. Em conclusão, o T2 teve as melhores controle da incidência e
sever idade para a antracnose e mancha angular,  no entanto,  devido a importância
na capacidade de controle das doenças é fundamental  que sejam real izadas novas
pesquisas.

Palavras-chave:  Phaseolus vulgar is ,  Doenças, Fungic idas.
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